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Modelos e Modelos e 
alternativas de alternativas de 

igrejas e ministériosigrejas e ministérios

por Lourenço Stelio Rega©

A pessoa prudente A pessoa prudente 
busca o busca o 

conhecimento ...conhecimento ...

Provérbios 13.16a
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No passado o foco No passado o foco 
era no poder ...era no poder ...

hoje nos resultados e hoje nos resultados e 
na produtividade.na produtividade.

COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um grupo de cientistas colocou cinco macacos Um grupo de cientistas colocou cinco macacos 
numanuma jaula, em cujo centro puseram uma escada jaula, em cujo centro puseram uma escada 

e, sobre ela, um cacho dee, sobre ela, um cacho de bananas.bananas.
Quando um macaco subia a escada para apanhar Quando um macaco subia a escada para apanhar 

as bananas, os cientistas lanas bananas, os cientistas lanççavam um jato de avam um jato de 
áágua fria nos que estavam no chgua fria nos que estavam no chãão.o.

Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a Depois de certo tempo, quando um macaco ia subir a 
escada, os outros enchiamescada, os outros enchiam--no de pancadas. no de pancadas. Passado mais Passado mais 

algum tempo, nenhum macacoalgum tempo, nenhum macaco subia mais a escada, subia mais a escada, 
apesar da tentaapesar da tentaçãção das bananas. o das bananas. 

EntEntãão,o, os cientistas substituos cientistas substituííram um dos cinco macacos. ram um dos cinco macacos. 
A primeira coisaA primeira coisa que ele fez foi subir a escada, dela sendo que ele fez foi subir a escada, dela sendo 

rapidamente retiradorapidamente retirado pelos outros, que o surraram. pelos outros, que o surraram. 
Depois de algumas surras, o novoDepois de algumas surras, o novo integrante do grupo nintegrante do grupo nãão o 

mais subia a escada. mais subia a escada. 
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COMO NASCE UM PARADIGMACOMO NASCE UM PARADIGMA

Um segundo foiUm segundo foi substitusubstituíído, e o mesmo ocorreu, do, e o mesmo ocorreu, 
tendo o primeiro substituto participado, com tendo o primeiro substituto participado, com 
entusiasmo, da surra ao novato.  entusiasmo, da surra ao novato.  Um terceiro Um terceiro 
foifoi trocado, e repetiutrocado, e repetiu--se o fato. Um quarto e, se o fato. Um quarto e, 

finalmente, o finalmente, o úúltimo dosltimo dos veteranos foi veteranos foi 
substitusubstituíído.do.

Os cientistas ficaram, entOs cientistas ficaram, entãão, com umo, com um grupo de grupo de 
cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado cinco macacos que, mesmo nunca tendo tomado 
um banho frio,um banho frio, continuavam batendo naquele que continuavam batendo naquele que 

tentasse chegar tentasse chegar ààss bananas.bananas.

“É“É MA IS FMA IS FÁÁCIL  D ESINTEGRARCIL  D ESINTEGRAR U M U M ÁÁ TOMO D O QU E U M PR ECON CEITO" .TOMO D O QU E U M PR ECON CEITO" .
Albert Einst ein

Se fosse possSe fosse possíível perguntar a algum deles vel perguntar a algum deles 
porque batiamporque batiam em quem tentasse subir a em quem tentasse subir a 

escada, com certeza a resposta seria: "escada, com certeza a resposta seria: "NNããoo sei, sei, 
as coisas sempre foram assim por aquias coisas sempre foram assim por aqui..."..."

Por que adotar um modelo Por que adotar um modelo ““jjáá
prontopronto”” tem sido a alternativa?tem sido a alternativa?

ü Em geral não há uma eclesiologia funcional 
disponível.

ü Visão pragmática tem prioridade sobre a teológica
“Isso funciona?” em vez “Isso é bíblico?” – mostrar resultados
Lógica do mercado
Cultura do fazer primeiro, pensar depois – Teologia/Bíblia 2º plano
Novas “fórmulas” após cada congresso
Igreja = empresa (Igreja S/A) não tanto comunidade
Igreja orientada por atividades/eventos
Podemos estar buscando eficiência, mas nem sempre eficácia.

ü Protestantismo conversionista levou-nos a conceber 
a salvação como centro da vida da igreja
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A ponta do Icebergponta

A parte A parte 
escondida é escondida é 

bem maior e dá bem maior e dá 
a sustentaçãoa sustentação

Três paradigmas eclesiásticos

ShowLiturgiaAti tudeCelebraCelebraçãçãoo
Performa nceDiplomaciaFidelidadeSucessoSucesso

ProdutoConquistaDádiv aBBêênnçãçãoo

EsotéricaSensorialExperiencialEspiritualida deEspiritualida de

EmpreendedoresBacharéisPessoas-donsPastoresPastores

GurusCleroSantosMinistrosMinistros
SatisfaçãoAdesãoTransformaçãoConversConversããoo

MassificaçãoAdiçãoMultiplicaçãoCrescimentoCrescimento
MercadoImundoPerdidoMundoMundo

Mailing listInstituiçãoCorpo Viv oEkklesiaEkklesia
PPÓÓSS--MODERNOMODERNOTRADICIONALTRADICIONALN.T.N.T.CONCEITOCONCEITO

Fonte: Ed René Fonte: Ed René KivitzKivitz



5

Modelos de igrejas - I

relacionamentosregras e regulamentos
enfoca a  comunidadeenfoca sistemas de organização

provisionamentoprodutividade
encora jaexige direitos

valorizaçãoemprego
ministériodinheiro
bênçãosbenefícios, vantagens

busca a habilitaçãobusca o controle
relacionamentostarefas

propósitosprodutos
pessoasprogramas

ComunidadeComunidadeEmpresaEmpresa

Glenn Wagner Glenn Wagner -- Igreja S/AIgreja S/A

Modelos de igrejas - II

linhas de comunicaçãocronogramas (dead line)
organismoorganização

amizade, convivênciaimagem exterior
dedicaçãodemandas, exigências

vidas como modelo e promotoras 
da publicidade

promoção, marketing
nutrição de vidasnúmeros, estatística

pessoaslucro

processo de crescimento 
pessoal

performance de produtividade
compaixãocompetição

investimento em vidasfilosofia fabril
ministério, discipuladogerência

ComunidadeComunidadeEmpresaEmpresa

Glenn Wagner Glenn Wagner -- Igreja S/AIgreja S/A
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Gerente ou pastor?

Busca a plenitude de vida e a 
absoluta dependência de Deus

Busca a auto-satisfação e a 
auto-referência

Guiado por um modelo bíblico 
enraizado na identidade de Cristo 

como o Bom Pastor

Guiado por modelos empresariais, 
construídos sobre fundamentos 

psicológicos e sociológicos

Focaliza pessoas e relacionamentosFocaliza programas
Busca o crescimento das pessoasBusca o crescimento da igreja

Conhece as pessoas e as chama 
pelo seu nome

Transforma pessoas em objetos
Ministério orientado para vidasManagement (gerência)

Busca o encorajamento do rebanhoPreocupado com o funcionamento 
de estruturas e sistemas

Pessoas como prioridadePessoas como objetos, como mão 
de obra, meios para atingir fins

PastorPastorGerenteGerente

Glenn WagnerGlenn Wagner
Igreja S/AIgreja S/A

Ministério Pastoral Batista no BrasilMinistério Pastoral Batista no Brasil
13%   o exercício do pastorado empob receu a vida familiar
10%   a igreja já foi responsável por d esastres família do pastor
61%   se sente incapaz para o exercí cio do minis tério
16%   o trein amento recebido no seminário pouco tem servido no ministério
30%   se sente mais inferiori zado hoje do que no passado. Se pudesse 

voltar atrás mudaria muita coisa na vida e ministério
9%    não tem nenhum amigo d e verdad e

51%    tem de 1 a 5 amigos de verdad e
8%   se pudesse deixaria o minis tério e procuraria ou tro meio de sob revivência
6%   já teve envolvimento sexual com pessoas da igreja

14%    quase teve envolvimento sexual
38%    não tem desenvolvido u ma perspectiva de vida para daqui cinco an os
77%    não está contente e satisfeito com o tempo que investe na vida devocional
62%    não tem culto domésti co regularmente em seu lar
78%    não está satisfeito com a auto-disciplina no uso do tempo
88%    tem facilidade em perdoar os que ofend em

Pesquisa© fei ta por Lourenço S telio RegaPesquisa© fei ta por Lourenço S telio Rega
511 past ores/CBB 511 past ores/CBB –– 1997/20001997/2000
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O dilema em ser membro da igreja
üüMembros da igreja = Membros da igreja = leigosleigos

ll Os nOs nãão treinadoso treinados
ll MMãão de obra para mobilizar a inteligo de obra para mobilizar a inteligêência do pastor (ncia do pastor (expert expert 

no assunto no assunto ““igrejaigreja””))
ll Surgimento dos mitos do ministSurgimento dos mitos do ministéério pasto ralrio pasto ral

üü EclesiologiaEclesiologia--teolteolóógica = concepgica = concepçãção do oficialatoo do oficialato
ll Pastor = primazia // DiPastor = primazia // Diááconos = serviconos = serviççais ou vigilantes ais ou vigilantes 

üü Redescoberta dos dons = devoluRedescoberta dos dons = devoluçãção ao membro comum o ao membro comum 
da igreja o direito de exercer o seu papel no reino e na da igreja o direito de exercer o seu papel no reino e na 
igrejaigreja
üü Crescimento de fiCrescimento de fiééis com formais com formaçãção universito universitáária, ria, 

profissionais liberais, executivos ou mesmo empresprofissionais liberais, executivos ou mesmo empresááriosrios
üü Para a lPara a lóógica do mercado o membro da igreja gica do mercado o membro da igreja éé: : 

recurso humano, mrecurso humano, mãão de obra, cliente exigenteo de obra, cliente exigente

PrincPrincíípios bpios bííblicosblicos
vs.

EspEspíírito da rito da éépocapoca
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LLóógica e racionalidade do mercadogica e racionalidade do mercado
como impulsor dominantecomo impulsor dominante

EdificaEdificaçãção da o da 
igrejaigreja

Crescimento da Crescimento da 
igrejaigreja

AlvoAlvo

Rede de Rede de 
relacionamentosrelacionamentos

Estruturas Estruturas 
eclesieclesiáásticassticas

AmbienteAmbiente
PastorearPastorearCumprir tarefasCumprir tarefasPropPropóósitosito

ParadigmaParadigma
bbííblicoblico

ParadigmaParadigma
do Mercadodo Mercado

ItensItens

Fonte: Ed René K ivitz, Ass em blé ia da CBESP, S ão J osé dos Cam pos, 26J ul2001

Escola Macedo de Escola Macedo de managementmanagement

Atende especialmente os náufragos da classe 
média (média-baixa e média-média)

Nicho de Nicho de 
mercadomercado

Pastor não precisa saber muita coisa, basta 
aprender a exorcizar, tirar coleta, curar, etc.

Treinamento Treinamento 
onon--thethe--jobjob

A Universal quer sua tropa em movimentoJobJob--rotationrotation

Autonomia para pastores, mas com 
centralização da gestão

EmpowermentEmpowerment e e 
centralizaçãocentralização

Salário fixo mais porcentagem da 
arrecadação

Remuneração Remuneração 
por resultadospor resultados

Cada templo/pastor têm metas de volumeProdutividadeProdutividade

Rapidez em conseguir aprender mudanças 
ambientais e reagir a elas

Learning Learning 
organizationorganization

Oferece bens simbólicos da salvaçãoFoco no clienteFoco no cliente

Os 7 pecados do Capital e outr as pervers ões empr esari aisOs 7 pecados do Capital e outr as pervers ões empr esari ais, Thom az , Thom az Wood Wood Jr, Jr, 
São Paulo: São Paulo: Makr onMakr on, (1999), pg. 53, (1999), pg. 53
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Apresentando osApresentando os
modelos e alternativasmodelos e alternativas

de igrejas de igrejas 
e ministe ministéériorio

Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas

üüProjeto de Projeto de 
pesquisa de pesquisa de 
Christian A. Christian A. 
SchwartzSchwartz

üü1.000 igrejas em 1.000 igrejas em 
32 pa32 paííses e 5 ses e 5 
continentescontinentes

üüNo Brasil o No Brasil o 
material do material do 
Desenvolvimento Desenvolvimento 
Natural Natural éé
produzido e produzido e 
divulgado pela divulgado pela 
Editora Editora 
EvangEvangéélica lica 
EsperanEsperançça, a, 
Curitiba, PRCuritiba, PR

üüIgreja Batista deIgreja Batista de
SaddlebackSaddleback, Sul , Sul 
da Califda Califóórniarnia

üüRick WarrenRick Warren, , 
que em 1980 que em 1980 
comecomeççou com ou com 
uma famuma famíília em lia em 
sua sala de estar. sua sala de estar. 
Os quatro cultos Os quatro cultos 
de final de final de final de final 
de semana de semana 
rereúúnem nem 
aproximadamente aproximadamente 
20.000 pessoas.20.000 pessoas.

üü11ªª Igreja Batista Igreja Batista 
de Sde Sãão Joso Joséé dos dos 
CamposCampos

üüJohnJohn WesleyWesley foi foi 
o pioneiro do o pioneiro do 
““evangelismoevangelismo””
(sic) em grupos (sic) em grupos 
pequenos. No pequenos. No 
final do sfinal do sééculo culo 
XVIIIXVIII WesleyWesley
desenvolveu mais desenvolveu mais 
de 10.000 cde 10.000 céélullulas as 
(classes).(classes).
üü Divulgador: Divulgador: 
Ralph W.Ralph W.
NeighbourNeighbour Jr.Jr.

üü11ªª Igreja Batista Igreja Batista 
do Ido Ibesbes, Vila , Vila 
Velha, ESVelha, ES

üüIgreja emIgreja em
Willow CreekWillow Creek

üüOs quatro Os quatro 
cultos de final de cultos de final de 
final de semana final de semana 
rereúúnem nem 
aproximadamente aproximadamente 
20.000 pessoas 20.000 pessoas 
Bill Bill Hybels Hybels / / 
Armando Bispo Armando Bispo 
(BR) (BR) 

üüIgreja Batista Igreja Batista 
Central em Central em 
FortalezaFortaleza

Desenvolvimento 
Natural

Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

Origem Origem –– WhoWho isis whowho ––
Exemplos brasileirosExemplos brasileiros
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Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

üü NNãão o éé um mum méétodo ou todo ou 
est ratest rat éégia.gia.
üü Como qualquer Como qualquer 
organismo vivo tem um organismo vivo tem um 
desen volvimento natural, a desen volvimento natural, a 
igreja co mo Corpo de igreja co mo Corpo de 
Cristo t em t ambCristo t em t amb éém u m m u m 
desen volvimento naturaldesen volvimento natural
üü ÉÉ preciso que h aja a preciso que h aja a 
liberaliberaçãção dos o dos processos processos 
automautomááticosticos (n aturai s) de (n aturai s) de 
cresci mento co m os quais cresci mento co m os quais 
Deus edificou a igrej a Deus edificou a igrej a 
üü Fator mFator míínimo nimo ––
ilustrailustraçãção do tonelo do tonel
üü Oito marcas d a Oito marcas d a 
qualidade qualidade 
üü ÉÉ uma busca de uma busca de 
princprincíípios para as igrejas, pios para as igrejas, 
vváálidos lidos 
independentement e da independentement e da 
cultura, direcultura, direçãção t eolo t eolóógica, gica, 
ou ou denominacionaldenominacional
üü O que cada igrej a e cada O que cada igrej a e cada 
cristcrist ãão deveri a faz er para o deveri a faz er para 
obedecer a G rande obedecer a G rande 
ComissComissãão nos dias de o nos dias de 
hoje?hoje?

üüUma igreja qu e Uma igreja qu e 
segue propsegue prop óósitos sitos 
sabe para ond e v ai sabe para ond e v ai 
e e éé compro metida compro metida 
com o s id eais com o s id eais 
bbííblico sblico s

üüSeg uindo  as 5 Seg uindo  as 5 
missmissõõ es d a igreja, es d a igreja, 
temo s o s temo s o s 
proppropóó sito s p ara a sito s p ara a 
igreja: igreja: 

1.1.Amar a Deus com Amar a Deus com 
todo o coratodo o coraçãção o 

2.2.Amar o seu Amar o seu 
prpróóximo como a si ximo como a si 
mesmomesmo

3.3.Ir e fazer discIr e fazer discíípulos pulos 

4.4.Batizar Batizar 

5.5.Ensinar obediEnsinar obediêênciancia

üüA Igreja em A Igreja em 
CCéélu las ( IC) lu las ( IC) éé u ma u ma 
maneira d e ser maneira d e ser 
igreja que igreja que éé
encontrada no NT. encontrada no NT. 

üüA CA Céélula lula éé u ma u ma 
pequena pequena 
comunidade cristcomunidade crist ãã

üüCCéélu la lu la éé um esti lo um esti lo 
de vida, nde vida, n ãão u ma o u ma 
simples reunisimples reuniãão  o  
semanal ( embo ra semanal ( embo ra 
no treinamento isso  no treinamento isso  
fique evident e)fique evident e)

üü5 sistemas de 5 sistemas de 
vida da cvida da céélu la lu la 

üüIgreja Igreja emem CCéélula lula 
nnãão o éé o mesmo  qu e o mesmo  qu e 
igreja igreja comcom ccéélulalula

A Rede Minis terial A Rede Minis terial 
(RM) te m como alv o (RM) te m como alv o 
auxiliar os crentes a auxiliar os crentes a 
serem FRUTserem FRUTÍÍFEROS e FEROS e 
REALI ZADOS num REALI ZADOS num 
signi ficativ o lugar de signi ficativ o lugar de 
serv iserv içço. A RM o. A RM éé a 7a 7ªª
estratestratéé gia de 8 pass os: gia de 8 pass os: 
1 1 -- Estabelecer Estabelecer 
relacionamentos relacionamentos 
ííntegrosntegros
2 2 -- Verbalizar a FVerbalizar a Féé
3 3 -- Promover encontros Promover encontros 
facilitadores facilitadores 
4 4 -- AgregarAgregar--se se àà grande grande 
congregacongregaçãçãoo
5 5 -- Fazer parte de um Fazer parte de um 
grupo pequenogrupo pequeno
6 6 -- Buscar Buscar 
aperfeiaperfeiççoamento proamento prááticotico
7 7 -- Servir num ministServir num ministéério rio 
significativo significativo 
8 8 -- Ser um bom Ser um bom 
mordomo de Cristomordomo de Cristo

DefiniDefiniçãçã oo
EnfoqueEnfoque

Rede MinisterialRede Ministerial
A Rede Ministerial (RM) tem como alvo auxiliar os A Rede Ministerial (RM) tem como alvo auxiliar os 

crentes a serem FRUTcrentes a serem FRUTÍÍFEROS e REALIZADOS num FEROS e REALIZADOS num 
significativo lugar de servisignificativo lugar de serviçço. A Rede Ministerial o. A Rede Ministerial éé a 7a 7ªª

estratestratéégia de 8 passos:gia de 8 passos:
1 1 -- Estabelecer relacionamentos Estabelecer relacionamentos ííntegrosntegros
2 2 -- Verbalizar a FVerbalizar a Féé
3 3 -- Promover encontros facilitadores Promover encontros facilitadores 
4 4 -- AgregarAgregar--se se àà grande congregagrande congregaçãçãoo
5 5 -- Fazer parte de um grupo pequenoFazer parte de um grupo pequeno
6 6 -- Buscar aperfeiBuscar aperfeiççoamento proamento prááticotico
7 7 -- Servir num ministServir num ministéério significativo rio significativo 
8 8 -- Ser um bom mordomo de CristoSer um bom mordomo de Cristo

Pessoas certas ... Nos lugares certos ... Pelas razPessoas certas ... Nos lugares certos ... Pelas razõões certas ...es certas ...
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Igreja em CIgreja em Céélulalula
O QUE O QUE ÉÉ UMA CUMA CÉÉLULA?LULA?

CCristo: o DNA da cristo: o DNA da céélulalula
Os cinco sistemas da v ida da cOs cinco sistemas da v ida da céélulalula

1.1. A cA céélula lula éé o polegaro polegar: todos os dedos trabalham em conex: todos os dedos trabalham em conexãão com o com 
o polegar. Todos os sistemas em uma co polegar. Todos os sistemas em uma céélula  relacionamlula  relacionam--se a se a 
partir da cpartir da céélula  e retornam para a clula  e retornam para a céélula.lula.

2.2. O treinamento O treinamento éé o dedo mo dedo míínimonimo: representando os fracos nas : representando os fracos nas 
ccéélulas que devem ser preparados.lulas que devem ser preparados.

3.3. A prestaA prestaçãção de contas o de contas éé o dedo anelaro dedo anelar: o dedo anelar sugere : o dedo anelar sugere 
responsabilidade. A cresponsabilidade. A céélula tem um sistema de apoio de uns aos lula tem um sistema de apoio de uns aos 
outros.outros.

4.4. A lideranA liderançça a  éé o dedo maioro dedo maior: ele representa as pessoas mais : ele representa as pessoas mais 
maduras na cmaduras na céélula, os llula, os lííderes, os "Pais" (e Mderes, os "Pais" (e Mãães). Estes devem es). Estes devem 
ser treinados para cuidar da cser treinados para cuidar da céélula .lula .

5.5. A evangelizaA evangelizaçãção o éé o indicadoro indicador: o dedo que pega coisas e d: o dedo que pega coisas e dáá a a  
diredireçãção. A evangelizao. A evangelizaçãção o éé o que do que dáá àà ccéélula o seu proplula o seu propóósito de sito de 
crescimento.crescimento.

Igreja Igreja emem ccéélula e Igreja lula e Igreja comcom ccéélulalula

üü Assi m como o cAssi m como o cééu estu estáá distante da terra, uma igreja distante da terra, uma igreja comcom ccéélu las estlu las estáá
distante de uma igreja distante de uma igreja emem ccéélu las. A igreja com clu las. A igreja com céélu las oferece muitos lu las oferece muitos 
progra ma s pa ra manter os cristprogra ma s pa ra manter os cristããos ocupados. A igreja em cos ocupados. A igreja em céélu las fa z com lu las fa z com 
que todas as ativi dades da igreja se encaixem em uma estru tura dque todas as ativi dades da igreja se encaixem em uma estru tura de ce céélula s. lula s. 
Toda s as demais ati vidades sToda s as demais ati vidades sãão organiza das em funo organiza das em funçãção da co da céélu la.lu la.

üü A cA céélula lula éé o lugar em que pessoa s so lugar em que pessoa s sãão evangeli za das, discipula das, equipadas o evangeli za das, discipula das, equipadas 
para servir; para servir; éé o lugar em que os membros se edifica m mutua mente.o lugar em que os membros se edifica m mutua mente.

üü Por suprir toda s as necessida des bPor suprir toda s as necessida des báásicas do cri stsicas do cri stãão , a co , a céélula torna  lula torna  
desnecessdesnecessáária aquela multidria aquela multidãão de progra mas que existe nas igrejas o de progra mas que existe nas igrejas 
tra dicionais. A verdadei ra igreja em ctra dicionais. A verdadei ra igreja em céélu las nlu las nãão depende da existo depende da existêência da ncia da 
escola bescola bííblica dominical, noite de visitablica dominical, noite de visitaçãção , culto de orao , culto de oraçãção, nem de qualquer o, nem de qualquer 
outra das reunioutra das reuniõões formai s que enc hem tantos calendes formai s que enc hem tantos calendáários da  igreja. Ao  rio s da  igreja. Ao  
tomar o lugar de tudo isso, a ctomar o lugar de tudo isso, a céélula se torna , para os cristlula se torna , para os cristããos, uma  os, uma  
verdadeira comunida de, uma verdadeira comunida de, uma ““unida de a mp liada da fa munida de a mp liada da fa míílialia””..

üü Uma igreja em cUma igreja em céélu las bem constitulu las bem constituíída nda nãão sentiro sentiráá nenhuma necessida de de nenhuma necessida de de 
manter ou tros progra ma s. As suas nec essidades funda mentai s smanter ou tros progra ma s. As suas nec essidades funda mentai s sãão provida s o provida s 
dentro da s cdentro da s céélu las.lu las.

Ralph W.Ralph W. Neighbou rN eighbou r Jr., Jr. , Manual do lManual do líí der de cder de céélula,lula,
Curitiba: Mini stCuritiba: Mini stéé rio Igreja em Crio Igreja em Céélulas, 2000, pg.  13.lulas, 2000, pg.  13.
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Igreja com propósitosIgreja com propósitos
A pergunta errada:A pergunta errada:

O que fará a nossa igreja crescer?O que fará a nossa igreja crescer?
A pergunta certa:A pergunta certa:

O que está impedindo o crescimento de O que está impedindo o crescimento de 
nossa igreja?nossa igreja?

A chave para a igreja do século XXI A chave para a igreja do século XXI 
será a saúde espiritual da igreja, não será a saúde espiritual da igreja, não 

o seu crescimento.o seu crescimento.

MotivaMotivaçãção da Igrejao da Igreja

Uma igreja dirigida por Uma igreja dirigida por 
proppropóósitossitos

Modelo bíblico

sem-igrejas (não crentes)
o que os sem-igrejas querem?

por
eventospor
construçõespor
programaspor
finançaspelas
personalidadespor
tradiçãoIgrejas dirigidas pela

Rick WarrenRick Warren, , Uma igreja  com p ropUma igreja  com p ropóósi tossi tos,,
SSãão Paulo: Vida,  (1997), cap . 3o Paulo: Vida,  (1997), cap . 3
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Igreja com propósitosIgreja com propósitos
Você deve olhar para tudo o que a sua Você deve olhar para tudo o que a sua 
igreja faz, através da óptica dos cinco igreja faz, através da óptica dos cinco 
propósitos do Novo Testamento e ver propósitos do Novo Testamento e ver 

como Deus deseja que ela seja como Deus deseja que ela seja 
equilibrada.equilibrada.

Este modelo requer um processo que Este modelo requer um processo que 
cumpra o propósito da igrejacumpra o propósito da igreja

Nada precede o propósito. Nada precede o propósito. 
O ponto de partida de cada O ponto de partida de cada 
igreja deve ser a questão: igreja deve ser a questão: 

por que existimos?por que existimos?

Igreja com propósitosIgreja com propósitos
Seguindo as 5 missSeguindo as 5 missõões da igreja, es da igreja, 

temos os proptemos os propóósitos para a igreja: sitos para a igreja: 

1.1. Amar a Deus com todo o coraAmar a Deus com todo o coraçãção o 

2.2. Amar o seu prAmar o seu próóximo como a si mesmoximo como a si mesmo

3.3. Ir e fazer discIr e fazer discíípulos pulos 

4.4. Batizar Batizar 

5.5. Ensinar obediEnsinar obediêênciancia
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Desenvolvimento Natural da IgrejaDesenvolvimento Natural da Igreja
A nossa tarefa não é produzir o crescimento A nossa tarefa não é produzir o crescimento 
da igreja, mas liberar o potencial natural que da igreja, mas liberar o potencial natural que 

Deus já colocou na igreja.Deus já colocou na igreja.
Cabe a nós, portanto, manter a resistência do Cabe a nós, portanto, manter a resistência do 
ambiente tão baixa quanto possível, ou seja, ambiente tão baixa quanto possível, ou seja, 

limitar os fatores de influência tanto limitar os fatores de influência tanto 
internos, quanto externos ... Assim, o internos, quanto externos ... Assim, o 

crescimento da igreja irá acontecer por si crescimento da igreja irá acontecer por si 
mesmo. Deus faz o que prometeu: mesmo. Deus faz o que prometeu: Ele dá o Ele dá o 

crescimentocrescimento (1 Co 3.16)(1 Co 3.16)

Modelos predominantes
sobre a igreja

Proposta 
teológica que é
o fundamento 

para o 
desenvolvimento 

natural da 
igreja

Instituições, 
programas e 
métodos são 

menosprezados

Instituições, 
programas e 
métodos são 

supervalorizados

Modelo
Natural

Modelo da 
Espiritualização

Modelo 
Tecnocrático

Chri stian A.Chri stian A. SchwarzSchwarz, , O desenvolvimen to natu ral da Igrej aO desenvolvimen to natu ral da Igrej a,,
Curitiba: Edi tora  EvangCuritiba: Edi tora  Evangéélica Esp eranlica Esp erançça, s.d., pg.  14a, s.d., pg.  14
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Oito marcas da qualidadeOito marcas da qualidade
1. 1. LideranLiderançça capacitadoraa capacitadora
2. Minist2. Ministéério orientado pelos donsrio orientado pelos dons
3. Espiritualidade contagiante3. Espiritualidade contagiante
4. Estruturas funcionais4. Estruturas funcionais
5. Culto inspirador5. Culto inspirador
6. Grupos familiares6. Grupos familiares
7. Evangeliza7. Evangelizaçãção orientada para as o orientada para as 

necessidadesnecessidades
8. Relacionamentos marcados pelo amor 8. Relacionamentos marcados pelo amor 

fraternalfraternal
O desenvolvim ento natur al da igrejaO desenvolvim ento natur al da igreja, Christian A. , Christian A. 

Schwar zSchwar z, Curitiba,, Curitiba, EvangEvang. Esper ança, (1997). Esper ança, (1997)

Fator mínimoFator mínimo

Na figura do barril a altura de cada “ripa” indica o nív el da maNa figura do barril a altura de cada “ripa” indica o nív el da marca rca 
de qualida de. A “ripa” mais curta determina o quanto de água v aide qualida de. A “ripa” mais curta determina o quanto de água v ai

caber no barril, e, porta nto, indica o caber no barril, e, porta nto, indica o “fator mínimo”“fator mínimo”

O desenvolvim ento natur al da igrejaO desenvolvim ento natur al da igreja, Christian A. , Christian A. Schwar zSchwar z, , 
Curitiba, Curitiba, EvangEvang. Esper ança, (1997), pg. 53.. Esper ança, (1997), pg. 53.



16

AvaliaAvaliaçãção doso dos
modelos e alternativasmodelos e alternativas

de igrejas de igrejas 
e ministe ministéériorio

üü Todas as alternativas comeTodas as alternativas começçam por afirmar am por afirmar 
que seguem o NT que seguem o NT –– muitas negam ser muitas negam ser 
modelosmodelos

üü Compre o nosso kit e faCompre o nosso kit e façça o seu avia o seu aviãão o 
decolar!!!decolar!!!

üü Quase todos os modelos utilizam os dons, Quase todos os modelos utilizam os dons, 
mas a maioria cai no vmas a maioria cai no víício do protestantismocio do protestantismo
conversionistaconversionista focando ofocando o salvacionimosalvacionimo e sua e sua 
teologiateologia soteriocsoteriocêêntricantrica. . 

üü Por isso mesmo, geralmente a missPor isso mesmo, geralmente a missãão da o da 
igreja igreja éé orientada para a evangelizaorientada para a evangelizaçãção e no e nãão o 
na missna missãão integralo integral

üü Quais seriam os riscos de cada modelo para Quais seriam os riscos de cada modelo para 
o futuro da igreja?o futuro da igreja?
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Quais os riscos de cada Quais os riscos de cada 
modelo/alternativa ?!?!modelo/alternativa ?!?!
üüUma Uma igreja em cigreja em céélulalula nnãão desintegraria uma o desintegraria uma 
comunhcomunhãão geral da comunidade?o geral da comunidade?
üü Uma Uma igreja por propigreja por propóósitosito nnãão seria uma APO o seria uma APO 
((AdministraAdministraçãção Por Objetivoso Por Objetivos) eclesi) eclesiáástica / stica / 
uma corporauma corporaçãção em vez de comunidade?o em vez de comunidade?
üüA A Rede MinisterialRede Ministerial nnãão geraria uma estruturao geraria uma estrutura
verticalizadaverticalizada com base nas especificacom base nas especificaçõções es 
dos dons e bolsdos dons e bolsõões de dons (feudos?), em es de dons (feudos?), em 
que as pessoas diriam que as pessoas diriam este neste nãão o éé o meu dom, o meu dom, 
nnãão conte comigoo conte comigo? ? 

Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja com 
Propósitos

Igreja em 
Células

Rede 
Ministerial

üüFoco na estrutura, no Foco na estrutura, no 
indivindivííduo dentro da duo dentro da 
estrutura. estrutura. 
üüUm inventUm inventáário rio éé feito feito 
entre 30 membros da entre 30 membros da 
igreja escolhidos pelo igreja escolhidos pelo 
pastor, saberia ele pastor, saberia ele 
escolher as melhores escolher as melhores 
pessoas, do ponto de pessoas, do ponto de 
vista da exatidvista da exatidãão?o?
üüPara muitos o Para muitos o 
processo de anprocesso de anáálise lise 
poderpoderáá ser considerado ser considerado 
muito demorado. muito demorado. 
Teriam paciTeriam paciêência para ncia para 
isso? isso? 

üüUma igreja por Uma igreja por 
proppropóósito nsito nãão o 
seria uma APO (*) seria uma APO (*) 
eclesieclesiáásticastica

(*) APO (*) APO ––
AdministraAdministraçãção por o por 
obj etiv os: obj etiv os: éé uma uma 
abordagem histabordagem históórica da rica da 
administraadministraçãção. Vej a o. Vej a 
sobre isso nos liv ros de sobre isso nos liv ros de 
TGA (Teoria Geral da TGA (Teoria Geral da 
AdministraAdministraçãção).o).

Uma igreja Uma igreja 
em cem céélula lula 
nnãão o 
desintegraria desintegraria 
uma uma 
comunhcomunhãão o 
geral da geral da 
comunidade?comunidade?

Pode se Pode se 
transformar transformar 
numa arma numa arma 
letal para a letal para a 
igreja se as igreja se as 
pessoas pessoas 
simplesmente simplesmente 
comecomeççarem a arem a 
dizer dizer este neste nãão o éé
o meu dom, o meu dom, 
esta nesta nãão o éé a a 
minha paixminha paixãão, o, 
esta tarefa nesta tarefa nãão o 
éé comigocomigo..

Alguns riscos Alguns riscos 

Um exercUm exercíício: aliste num papel cio: aliste num papel àà parte os risco s qu e vo cparte os risco s qu e vo cêê pod e perceb er pod e perceb er em cad a em cad a 
alt ernativa e passe ao p releto r antes do talt ernativa e passe ao p releto r antes do t éérmino dest a p alest ra. rmino dest a p alest ra. 
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NNãão seria mais o seria mais úútil primeiro til primeiro 
buscar os princbuscar os princíípios por trpios por tráás da s da 
vida da igreja vida da igreja –– a anatomia da a anatomia da 
igreja igreja -- para depois trapara depois traççar um ar um 
modelo de igreja/ministmodelo de igreja/ministéério e rio e 
cada um contextualizaria esse cada um contextualizaria esse 
modelo conforme a vismodelo conforme a visãão local?o local?

Modelos e princípiosModelos e princípios

Enquanto o procediEnquanto o procedi--
mento que se baseia mento que se baseia 
numa igrejanuma igreja--modelo modelo 
chamachama--se se imitaçãoimitação, o , o 
procedimento procedimento baseabasea--
do em princípios comdo em princípios com--
sistesiste em dois passos: em dois passos: 
deduçãodedução e e aplicação aplicação 
para cada casopara cada caso..

Christian A. Christian A. SchwarzSchwarz
O desenvolv imento nat ural da igre jaO desenvolv imento nat ural da igre ja, , 
Curitiba : Curitiba : Ev angEv ang. Esperança, (1997), . Esperança, (1997), 
pg. 17.pg. 17.
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Como tudo começou?Como tudo começou?
O reino de Deus (desde o Éden)

Então, por que estamos aqui?Então, por que estamos aqui?

­­ O mundo nO mundo nãão surgiu do acasoo surgiu do acaso
­­ HHáá um sentido na vidaum sentido na vida
­­ Somos mais do que corpo e almaSomos mais do que corpo e alma

Como tudo começou?Como tudo começou?
Por que ou para que estamos aqui?

Muitos crentes acreditam que 
estamos aqui somente  para 

sermos salvos ...
libertos das labaredas do Inferno.

Como se a salvação fosse 
uma apólice de seguro 

contra o fogo do Inferno.
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Para que fomos criados?Para que fomos criados?

A – Z        = na verdade, este é  o TODO
B – C – D = é  apenas parte

AA
Deus nos criouDeus nos criou
para ... (Z)         para ... (Z)         GnGn 1,21,2

ZZ
Vivermos paraVivermos para
a glória de Deusa glória de Deus

Is 43.7Is 43.7

BB
GnGn 33

CC
Rm Rm 3.233.23

DD

2 Co 5.152 Co 5.15

1 Co 10.311 Co 10.31

B – C – D = di zemos que é o TODO do Evangelho – “Salvacionismo”

Esse d iagrama fo i ins pir ado em DeV er n Fromk e, O supr em o 
propós ito, São Paulo: ELO, 1980.

A igreja e o reino de DeusA igreja e o reino de Deus
•• A igreja nA igreja nãão o éé uma opuma opçãção ou alternativa o ou alternativa 
•• A igreja A igreja éé a aga agêência de Deusncia de Deus
•• A igreja A igreja éé a comunidade do povo de Deusa comunidade do povo de Deus
•• ÉÉ em seu ambiente que cada salvo desenvolve em seu ambiente que cada salvo desenvolve 

sua vida para viver para a glsua vida para viver para a glóória de Deusria de Deus
•• A igreja somos nA igreja somos nóós, ns, nãão o templo!!!!!o o templo!!!!!

Afinal, para que existe a 
igreja???
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Para que existe a igreja?

Lourenço Stel io Rega©

Missão Tridimensional da IgrejaMissão Tridimensional da Igreja

PastorPastor--mestre, mestre, 
profeta, (músico), profeta, (músico), 
etc.etc.

Evangelista, missionário, todos os crentes Evangelista, missionário, todos os crentes 
como testemunhas; assistente socialcomo testemunhas; assistente social

mestre, administrador, mestre, administrador, 
líder, conselheiro, líder, conselheiro, 
diáconos, assistente diáconos, assistente 
social, pastorsocial, pastor--mestre, mestre, 
etc.etc.

Lourenço Stelio Rega©

apostolado (missionário), evangelização, 
todos os crentes como testemunhas (A t 1.8)

Mt 28.19Proclamar o EvangelhoProclamar o Evangelho

administração/l iderançaRm 12.8; 1 
Co 12.28

Administrar suas atividadesAdministrar suas atividades

pastora lAt 2.42-47; 
4.32

Promover comunhPromover comunhããoo

pastoral, aconselhamento (exortar), 
assistência social (exerce r misericór -dia), 
diaconato (servi ço, diaconia)

Gl 6.1-10Dar assistDar assistêência aos crentes: ncia aos crentes: 
espiritual e  materialmenteespiritual e  materialmente

pastora l, ensinoEf 4.11,12Treinar os crentes para uma Treinar os crentes para uma 
vida operacional frutvida operacional frutííferafera

pastora l, ensinoMt 28.20Ensinar aos crentesEnsinar aos crentes

pregação (profecia), e ns inoHb 10.25Admoestar aos crentes Admoestar aos crentes 
quanto quanto àà vontade de Deusvontade de Deus

música , pastoralAt 2.42ss; 1 
Co 10.31

Adorar a DeusAdorar a Deus
Algumas áreas envolvidasTextosAtividades contínuas

ATIVIDADES CONTATIVIDADES CONTÍÍNUAS DA IGREJANUAS DA IGREJA
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Os dons do Novo TestamentoOs dons do Novo Testamento

Pas toresPas tores--(Mestres)(Mestres)

ApóstolosApóstolos

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

--

(Pastores )(Pastores )--Mes tresMes tres

--

Profe tasProfe tas

Efésios Efésios 4.114.11

Pas tores(Pas tores(PresbPresb//BpBp ))

Servi rServi r

Falar (oráculos)Falar (oráculos)

1 Pedro 4.101 Pedro 4.10--11; 5.211; 5.2

------

ApóstolosApóstolos----

Interpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. Línguas--

Variedade LínguasVariedade LínguasVariedade LínguasVariedade Línguas--

--DiscernDiscern. Espíri tos. Espíri tos--

Operação MilagresOperação MilagresOperação MilagresOperação Milagres--

Dons de curarDons de curarDons de curarDons de curar--

--Fé (operan te)Fé (operan te)--

--Pala vra Pala vra ConhecimConhecim..--

--Pala vra SabedoriaPala vra Sabedoria--

SocorrosSocorros--Exercer Exercer Mise ricMise ric..

Gove rnosGove rnos----

----PresidirPresidir

----ContribuirContribuir

----ExortarExortar

Mes tresMes tres--EnsinarEnsinar

----Minis tério (Minis tério (diácdiác..TmTm//T tT t))

Profe tasProfe tasProfe ciaProfe ciaProfe ciaProfe cia

1 Cor 12.281 Cor 12.28--30301 Cor 12.81 Cor 12.8--1010Rom 12.6Rom 12.6--88

A dinA dinââmica do ministmica do ministéério totalrio total

Cristo
deu

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/ Mestres

o aperfeiçoamento
dos santos

para a obra
do ministério

para a edificação
da igreja

Efésios 4.11

Hoje

Visão bíblica

Cristo
deu

os
SANTOS

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/ Mestres

honrar
obedecer
sustentar
v elar

que v ão
trabalhar

para a
igreja crescer
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Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja c/ PropósitosIgreja em 

Células
Rede Ministerial

Discipulado, Discipulado, 
multiplicamultiplicaçãção o 
Culto inspirador Culto inspirador 
(5(5ªª marca da marca da 
qualidade)qualidade)

Foco: nos Foco: nos 
processos processos 
funcionais da funcionais da 
estruturaestrutura

Uma igreja co m Uma igreja co m 
proppropóó sito sito éé co mpro meco mpro me--
tida em cump rir  as cinco tida em cump rir  as cinco 
missmissõõ es (propes (propóó sito s) qu e sito s) qu e 
Cristo  ord enou  Cristo  ord enou  àà sua sua 
igreja: igreja: 
Glor ificar Glor ificar àà ad oraad oraçãção  o  
MissMissãão o àà ev ang elismoev ang elismo( sic)( sic)

Memb resiaMemb resiaààco munhco munh ãão o 
Maturidad eMaturidad eààdiscipulado  discipulado  
MinistMinistéér io r io àà serviserviçço o 
Nossa missNossa missãão o éé
evang elizar o mundo evang elizar o mundo 
Foco: discipulado Foco: discipulado 
bbáásicosico

Foco na Foco na 
evangelizaevangelizaçãçãoo
A cA céélula deve se lula deve se 
multiplicar pela multiplicar pela 
evangelizaevangelizaçãção o 

Foco: Foco: 
multiplicamultiplicaçãção de o de 
ccéélulaslulas

Tornar pessoas Tornar pessoas 
descrentes em descrentes em 
verdadeiros e verdadeiros e 
frutfrutííferos feros 
discdiscíípulos de pulos de 
Jesus CristoJesus Cristo
(Miss(Missãão da  Igre ja Batista o da  Igre ja Batista 
Central de F ortaleza)Central de F ortaleza)

Foco: Foco: 
evangelizaevangelizaçãção o 
pessoalpessoal

MissMissãão da Igrejao da Igreja
Qual o foco?Qual o foco?

Nenhum dos model os c ompreende a missNenhum dos model os c ompreende a missãão da i grej a o da i grej a àà luz da mis sluz da mis sãão de Jes us e do reino de  Deus. o de Jes us e do reino de  Deus. 
Desconhece m o conceito de missDesconhece m o conceito de missãã o integral da i grej a, pois es to integral da i grej a, pois es tãão v olta das a penas para se u pro v olta das a penas para se u pr óópri o pri o 
crescimento numcrescimento numééric o. Nric o. Nãã o dese nv olv em o concei to de mi sso dese nv olv em o concei to de mi ssãão no mundo, mas ape nas de resga te o no mundo, mas ape nas de resga te 

dos perdi dos para que sej am tira dos do mundo e se integre m as codos perdi dos para que sej am tira dos do mundo e se integre m as comuni dades cris tmuni dades cris tããs l ocais.s l ocais.

Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas

Desenvolvimento 
Natural

Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

üüA igreja A igreja éé um um 
organ ismo  vivo qu e organ ismo  vivo qu e 
naturalmente naturalmente 
desenvo lve se o s desenvo lve se o s 
processo s natu rais processo s natu rais 
de crescimento sde crescimento sãão o 
lib erado slib erado s

üüÉÉ po sspo ssíível p artir vel p artir 
da atu al estrutura da atu al estrutura 
que serque seráá
diagn ost icad a. A diagn ost icad a. A 
Editora oferece Editora oferece 
assesso riaassesso ria

üüA igreja existe A igreja existe 
para co municar a para co municar a 
Palavra de Deu s. Palavra de Deu s. 
üüSomo s Somo s 
emb aixadores d e emb aixadores d e 
Cristo  e no ssa Cristo  e no ssa 
missmissãão o éé
evang elizar o evang elizar o 
mundomundo
üüSerSeráá precisopreciso
rep lan ejarrep lan ejar a ig rejaa ig reja

üüFamFamíília de Cristo  lia de Cristo  
üüCongregaCongregaçãção: o: éé o  o  
agrupamento  d e agrupamento  d e 
ccéélulaslulas
üüA reuniA reuniãão d e o d e 
todos todos éé a a 
celebracelebraçãçãoo

üüUma mud anUma mud ançça a 
rad ical serrad ical seráá
requerida n a requerida n a 
est rutura e vid a d a est rutura e vid a d a 
igreja Higreja H áá o  an o d a o  an o d a 
transitransiçãçãoo

üüCorpo de C risto.Corpo de C risto.

üüHHáá uma uma 
diversidade no diversidade no 
corpo  de Cristo  corpo  de Cristo  
planejada por D eus planejada por D eus 

üüUma igreja que se Uma igreja que se 
envolve com a  envolve com a  
REDE MIN ISTERIAL REDE MIN ISTERIAL 
deve estar d ispost a deve estar d ispost a 
a flexib ilizar  sua a flexib ilizar  sua 
est rutura de est rutura de 
ministminist éérios e seu rios e seu 
quadro de lquadro de lííderes e deres e 
voluntvoluntáár iosr ios

Como vComo vêê a igreja? Sera igreja? Seráá
preciso alterar a estrutura preciso alterar a estrutura 

da igreja?da igreja?

Quase todos os modelos pressu pQuase todos os modelos pressu põõem alt eraem alt eraçãção  radical da estrutu ra o  radical da estrutu ra eclesieclesiáást ica: d o st ica: d o 
““depart ament alismodepart ament alismo”” p ara os pro cesso s fun cionais.p ara os pro cesso s fun cionais.
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Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas

Desenvolvimento 
Natural

Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

üüIntegrad as no  Integrad as no  
processo  d e vid a processo  d e vid a 
natural, como  natural, como  
ccéélulas d e u m corpo lulas d e u m corpo 
üüRelacion amento s Relacion amento s 
marcado s p elo marcado s p elo 
amo r fraternalamo r fraternal
(8(8ªª marca de qualidad e) marca de qualidad e) 

üüLideranLideran çça a 
capacit adoracapacit adora
(1(1ªª marca de qu alidade) marca de qu alidade) 

üüEsp iritu alid ad e Esp iritu alid ad e 
contagiantecontagiante

(3(3ªª marca de qu alidade)marca de qu alidade)

üüGrupo s f amiliaresGrupo s f amiliares
(6(6ªª marca de qu alidade)marca de qu alidade)

Deus quer:Deus quer:

1.1.que as p esso as que as p esso as 
sejam membros d e sejam membros d e 
su a famsu a famíília lia 
2.2.que sejam que sejam 
modelo s d e seu modelo s d e seu 
carcaráát ert er
3.3.que sejam que sejam 
ministro s de su a ministro s de su a 
gragraççaa
4.4.que cad a crente que cad a crente 
tenha u m ministtenha u m minist éériorio
5.5.que cad a crente que cad a crente 
seja um men sageiro  seja um men sageiro  
de seu amo rde seu amo r

üüCada crente Cada crente éé
um ministro para um ministro para 
fazer o servifazer o serviçço o 
cristcristããoo

üüDevem seguir a Devem seguir a 
maturidade maturidade –– atatéé
o ponto de que o ponto de que 
ela esteja ela esteja 
comprometida comprometida 
com as atividades com as atividades 
do Reinodo Reino

A cada crente foi A cada crente foi 
dado por Deus dado por Deus 
uma funuma funçãção o 
SINGUL AR a ser SINGUL AR a ser 
desempenhadadesempenhada

üüPessoas certas Pessoas certas 
... ... 
üüNos lugares Nos lugares 
certos ...certos ...
üüPelas razPelas razõões es 
certas ...certas ...

Como vComo v êê os membros os membros 
da igreja? (da igreja? (““leigosleigos””))

Todos os model os vTodos os model os v êêem as pessoas como mem as pessoas como mãã o de obra para a es trutura eclesio de obra para a es trutura eclesiáá stica e a  rede de stica e a  rede de 
minis tminis téérios para se u prrios para se u pr óóprio crescimento numprio crescimento numéérico e qual itativ o. Josrico e qual itativ o. Joséé do Egi to seria considera do um do Egi to seria considera do um 
ppééssimo membro de qualquer uma destas i grej as, pois nssimo membro de qualquer uma destas i grej as, pois nãão se enc aixaria na re de de mi nisto se enc aixaria na re de de mi nistééri os nem ri os nem 

na estr utura funci onal da igrej a local.na estr utura funci onal da igrej a local.

Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

O ministO ministéério deve rio deve 
ser orientado por ser orientado por 
dons dons 
(2(2ªª marca da qualida de)marca da qualida de)

Os dons sOs dons sãão o 
dados por Deus dados por Deus 
e devem ser e devem ser 
descobertos por descobertos por 
cada crentecada crente

Os membros do Os membros do 
rebanho devem rebanho devem 
assumir total assumir total 
responsabilidade responsabilidade 
pelo exercpelo exercíício cio 
apropriado dos apropriado dos 
seus dons seus dons 
espirituaisespirituais

üü Os dons Os dons 
espir ituais sespir ituais sãão  o  
capacit acapacit açõções es 
especiais especiais 
distr ibudistr ibuíídas a cada das a cada 
crente pelo Espcrente pelo Espíírito rito 
segundo o dessegundo o desíígn io gn io 
e a g rae a g raçça de D eus, a de D eus, 
visando o  bem visando o  bem 
comum do Corpo comum do Corpo 
de C risto.de C risto.
üü Deus designou Deus designou 
cada parte do corpo cada parte do corpo 
para t er um para t er um 
relacionamento  relacionamento  
interdependent e interdependent e 
com as demais com as demais 
part es do C orpopart es do C orpo

Como vComo v êê os dons e os dons e 
ministministéérios ?rios ?

Os dons e ministOs dons e minist éérios srios sãão vistos co mo ferramentas p ara faz er a mo vistos co mo ferramentas p ara faz er a mááquina eclesiquina eclesiáástica fun cionar. Nenhum dos stica fun cionar. Nenhum dos 
modelos desen volve u ma vi smodelos desen volve u ma vi sãão ad equada d a vocao ad equada d a vocaçãção, pois, como jo, pois, como jáá disse, ndisse, nãão esto est ãão interessado s em esp alhar os o interessado s em esp alhar os 

cristcrist ããos para servir no mundo, como  Jo sos para servir no mundo, como  Jo séé do Egito, mas apen as em recrutar pessoas que fado Egito, mas apen as em recrutar pessoas que faççam a estrutu ra am a estrutu ra 
eclesieclesiáástica fun cionar.stica fun cionar.
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Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas

Desenvolvimento 
Natural

Igreja com 
Propósitos

Igreja em CélulasRede Ministerial

O dom de pastor O dom de pastor 
éé a capacidade a capacidade 
especial que especial que 
Deus concede a Deus concede a 
alguns membros alguns membros 
do Corpo de do Corpo de 
Cristo, que os Cristo, que os 
capacita a capacita a 
assumir, a longo assumir, a longo 
prazo, a prazo, a 
responsabilidade responsabilidade 
pelo bem pelo bem 
espiritual de um espiritual de um 
grupo de cristgrupo de cristããosos

üü Pastores sPastores sãão os o os 
principais agentes de principais agentes de 
mudanmudançça para lidar a para lidar 
com os problemas com os problemas 
em nossa sociedade.em nossa sociedade.
üü Pastoreio Pastoreio éé o o 
trabalho do ltrabalho do lííder der 
como de um surfista como de um surfista 
experiente, que deve experiente, que deve 
reconhecer as ondas reconhecer as ondas 
do Espdo Espíírito de Deus erito de Deus e
pegpegáá--laslas, n, nãão o éé sua sua 
responsabil idade responsabil idade 
criar essas ondas, criar essas ondas, 
mas reconhecer mas reconhecer 
como Deus estcomo Deus estáá
atuando no mundo e atuando no mundo e 
unirunir--se a Ele nessa se a Ele nessa 
jornadajornada

Deus deu dons Deus deu dons àà
lideranliderançça da a da 
igreja com o igreja com o 
proppropóósito de sito de 
treinar os leigos treinar os leigos 
para fazerem o para fazerem o 
serviserviçço cristo cristããoo

üü Um dos dons, Um dos dons, 
serve para o serve para o 
aperfeiaperfeiççoamento oamento 
dos santosdos santos
üü O dom de O dom de 
pastor pastor éé a a 
capacitacapacitaçãção o 
divina para nutrir, divina para nutrir, 
cuidar, guiar o cuidar, guiar o 
povo povo àà
maturidade maturidade 
espiritual e a ser espiritual e a ser 
como Cristocomo Cristo

Como vComo v êê o pastoreio? o pastoreio? 

Todos desenvolv em o pasto reio p rio rit ariament e atravTodos desenvolv em o pasto reio p rio rit ariament e atravéés d e p equ eno s grupo s.s d e p equ eno s grupo s.

Crescimento da igrejaCrescimento da igreja

O que isso?O que isso?
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ü No NT edificação da igreja = fruto da ação humana; 
crescimento da igreja = resultado da operação divina. 

Compare Ef 4.11-16 com 1 Co 3.4-10 (6,7) e Cl 2.19. 
ü O NT fala que a igreja crescia como se fosse algo natural

(At 5.14; 9.31; 12.24; 19.20).
ü É o edifício bem ajustado que cresce para santuário  

dedicado ao Senhor (Ef 2.21). 
ü Quando cada parte cumpre seu papel (dons) e há

ajustamento no corpo, ele é edificado (Ef 4.15,16).
ü O Senhor é que nos faz  crescer e aumentar em amor uns 

para com os outros e para com todos (1 Ts 3.12).
ü O crescimento deve ser motivado por nós  quando 

devemos crescer na graça e conhecimento de nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo (2 Pe 3.18). 

Crescimento ou edificaCrescimento ou edificaçãção da igreja?o da igreja?

O crescimento na lO crescimento na lóógica do gica do 
mercado e na lmercado e na lóógica do reinogica do reino

Quais os princQuais os princíípios que pios que 
induzem ao induzem ao 
crescimentocrescimento

Como convencer as Como convencer as 
pessoaspessoas

O que estO que estáá impedindo o impedindo o 
crescimentocrescimento

O que fazer para O que fazer para 
crescercrescer

Deixe crescerDeixe crescerFaça crescerFaça crescer
Lógica do ReinoLógica do ReinoLógica do MercadoLógica do Mercado
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ORGORGÂÂNICONICOQUALITATIVOQUALITATIVOQUANTITATIVOQUANTITATIVO

operacionalétnico
influência socialvivencialgeográfico

convivencialdoutrinalnumérico

TIPOS DE CRESCIMENTO DA IGREJATIPOS DE CRESCIMENTO DA IGREJA

Lourenço Stelio Rega©

DESENVOLVIMENTODESENVOLVIMENTO

Qual é a estratégia de açãoQual é a estratégia de ação
da igreja?da igreja?

D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!
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D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!

Ir à igrejaIr à igreja Ouvir um sermãoOuvir um sermão
Trabalhar na igrejaTrabalhar na igreja

Evangeli zarEvangeli zar
Fazer rob ôs iguaisFazer rob ôs iguais

Estudar a Bíblia juntosEstudar a Bíblia juntos

Caminhar jun tosCaminhar jun tos
Enfrentar Enfrentar 
barrei rasbarrei ras
juntosjuntos

Buscar alvos comunsBuscar alvos comuns

CompanheirismoCompanheirismo

Levar a cargasLevar a cargas
uns dos outrosuns dos outros

Partilhar a vidaPartilhar a vida

DISCIPULADO   éDISCIPULADO   é
TransfusãoTransfusão
vivencialvivencial

VidasVidas
formando vidasformando vidas
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DISCIPULADODISCIPULADO
TRANSMITE a pessoas TRANSMITE a pessoas fifiééisis e e capazescapazes para tambpara tambéém m 

instruir a OUTROSinstruir a OUTROS (2(2 TmTm 2.2)2.2)

PAULOPAULO TIMÓTEOTIMÓTEO OUTROSOUTROS

Sede meus imitadores, como eu também sou de Cristo. (1 Co 11.1)

OUTROSOUTROSPAULOPAULOCRISTOCRISTO

ComparandoComparando

osos

modelos de igrejamodelos de igreja
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Novos Modelos de IgrejasNovos Modelos de Igrejas
Desenvolvimento 

Natural
Igreja c/ PropósitosIgreja em 

Células
Rede 

Ministerial
ÉÉ natural se natural se 
liberarmos os liberarmos os 
processos processos 
naturais de naturais de 
crescimentocrescimento

üü Pergunta erradaPergunta errada: : o que o que 
farfaráá a nossa igreja a nossa igreja 
crescer?crescer?
üü Pergunta certaPergunta certa: : o que o que 
estestáá imp edindo o imp edindo o 
crescimento de nossa crescimento de nossa 
igreja? igreja? 
üü A chave para a igreja A chave para a igreja 
do sdo sééculo XXI serculo XXI seráá a a 
sasaúúde espiritual d a igreja, de espiritual d a igreja, 
nnãão o seu crescimento. o o seu crescimento. 
üü Quando congregaQuando congregaçõções es 
estestãão saudo saudááveis, elas veis, elas 
crescem como Deus crescem como Deus 
determinou. Igrejas determinou. Igrejas 
saudsaudááveis nveis nãão necessitam o necessitam 
de atrativos para de atrativos para 
crescerem. Elas crescem crescerem. Elas crescem 
naturalmente.naturalmente.

ÉÉ conseguido conseguido 
pelo trabalho de pelo trabalho de 
““evangelismoevangelismo””
(sic) e (sic) e 
multiplicamultiplicaçãção das o das 
ccéélulaslulas

Devemos servir Devemos servir 
para glorificar a para glorificar a 
Deus e edificar Deus e edificar 
os outrosos outros

Como vComo v êê o crescimento o crescimento 
da igreja?da igreja?

As melhores propost as sAs melhores propost as sãão da Igreja co m Propo da Igreja co m Propóósito (sito (S addleback V alleyS addleback V alley) e do Desenvolvi mento Natu ral: organi smo s ) e do Desenvolvi mento Natu ral: organi smo s 
vivos crescem n aturalment e desde que saudvivos crescem n aturalment e desde que saudááveis. M as t anto aveis. M as t anto a Saddleb ack ValleySaddleb ack Valley co mo aco mo a Willow CreekWillow Creek utilizam as utilizam as 

est ratest rat éégias de marketing religioso, o que implica o perigo de artificiagias de marketing religioso, o que implica o perigo de artificializar o crescimento.lizar o crescimento.

Embora haja reuniões de igrejas Embora haja reuniões de igrejas 
que adotam o mesmo modelo para que adotam o mesmo modelo para 
troca de experiências ... nenhum troca de experiências ... nenhum 

dos modelos contempla a dos modelos contempla a 
cooperatividadecooperatividade em igrejas em igrejas 

locais.locais.

A identificação entre as igrejas poderá A identificação entre as igrejas poderá 
deixar de ser a filiação deixar de ser a filiação 

denominacionaldenominacional/doutrinária, para ser a /doutrinária, para ser a 
partir do modelo adotado ...partir do modelo adotado ...

Que mudanças isso provocará no futuro Que mudanças isso provocará no futuro 
próximo?próximo?
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Modelo GModelo G--1212
Quebrando MaldiçõesQuebrando Maldições

Célula AlfaCélula Alfa

Encontros/RetirosEncontros/Retiros

Veja texto distribuídoVeja texto distribuído

PréPré--encontroencontro

Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas v ezes, de nos o mais puro exemplo de como temos, muitas v ezes, de nos 
adaptar adaptar àà ati tudes toma das no passado:ati tudes toma das no passado:

A bitola das ferrov ias (distA bitola das ferrov ias (distâância entre os dois trilhos) nos Esta dos ncia entre os dois trilhos) nos Esta dos 
Unidos Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrov ias inglesas e como as americanas foram c onstruferrov ias inglesas e como as americanas foram c onstruíídas pelos das pelos 

ingleses, esta foi a medida utiliza da. ingleses, esta foi a medida utiliza da. 

Por que os ingleses usav am esta medida? Por que os ingleses usav am esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os v agam os v agõões eram as es eram as 

mesmas que construmesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrov ias e se as, antes das ferrov ias e se 
utilizav am dos mesmos ferramentais das carroutilizav am dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas ) para as carros e 8,5 polegadas ) para as carroçças?as?
Porque a dis tPorque a dis tâância entre as rodas das carroncia entre as rodas das carroçças dev eria serv ir para as dev eria serv ir para 

as estradas antigas da Europa, que tinha m esta medida. as estradas antigas da Europa, que tinha m esta medida. 
E por que tinham esta me dida? E por que tinham esta me dida? 
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Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério romano, rio romano, 
quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas 

antigasantigas bigasbigas roma nas.roma nas.

E por que as medidas dasE por que as medidas das bigasbigas foram de finidas assim?foram de finidas assim?
Porque fora m feitas para acomodar doisPorque fora m feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cav alos! de cav alos! 

Finalmente... Finalmente... 
O O ôônibus espacial americano, onibus espacial americano, o Space ShuttleSpace Shuttle, utiliza dois tanques de , utiliza dois tanques de 
combustcombustíív el sv el sóólido (SRB lido (SRB -- Solid Rocke t BoosterSolid Rocke t Booster) que s) que sãão fabrica dos o fabrica dos 
pelapela Thiok olThiok ol, em, em UtahUtah. Os engenheiros que os projetaram queriam. Os engenheiros que os projetaram queriam

fazfazêê--lolo mais largo, pormais largo, poréém tinha m a limitam tinha m a limitaçãção dos to dos túúneis das ferrov ias neis das ferrov ias 
por onde eles seriam trans portados, os quais tinham s uas medidaspor onde eles seriam trans portados, os quais tinham s uas medidas
baseadas na bitola da linha. Conclusbaseadas na bitola da linha. Conclusãão: O exemplo mais av ano: O exemplo mais av anççado ado 

da engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo a fetadoda engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo a fetado
pelo tama nho do traseiro do cav alo da Roma antiga.pelo tama nho do traseiro do cav alo da Roma antiga.

Para pensarPara pensar
üü A igreja é mais do que organizaçãoA igreja é mais do que organização
üü A igreja é mais do que atividade/trabalho ou  eventoA igreja é mais do que atividade/trabalho ou  evento
üü A igreja é mais do que estatísticaA igreja é mais do que estatística
üü Muito do que é igreja é difícil de mensurar, pois trabalhamos Muito do que é igreja é difícil de mensurar, pois trabalhamos 

com vidas (que são variáveis nãocom vidas (que são variáveis não--lineares)lineares)
üü A porta do céu é estreita (Mt 7.13,14)A porta do céu é estreita (Mt 7.13,14)
üü Pensar em crescimento/desenvolvimento da igreja em termos Pensar em crescimento/desenvolvimento da igreja em termos 

do NT em vez da lógica do mercado/pragmatismodo NT em vez da lógica do mercado/pragmatismo
üü É preciso cuidado para evitar a autoÉ preciso cuidado para evitar a auto--confiança em nossas confiança em nossas 

capacidades deixando de lado o poder de Deuscapacidades deixando de lado o poder de Deus
üü Se a obra é de Deus, precisamos seguir seus princípiosSe a obra é de Deus, precisamos seguir seus princípios
üü Mudanças no rumo da igreja devem ser feitas sem traumas e Mudanças no rumo da igreja devem ser feitas sem traumas e 

divisões (ciclo de vida de projetos divisões (ciclo de vida de projetos -- ccurva do sino / sigmóide)urva do sino / sigmóide)
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Web-site:
www.www.eticaetica.pro..pro.brbr

E-mail:
rega@rega@eticaetica.pro..pro.brbr

Muito Obrigado !Muito Obrigado !

Lourenço Stelio Rega
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